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Ementa:  

Em meio a uma trama de campos de conhecimento, passaremos a discutir, pela via da 

experiência prática, o modo como transformamos a experiência artística em escrita, 

alcançando a dimensão performática deste ato liminar (TURNER, 2005). Por intermédio 

do exercício de escritas cartográficas, romanceadas, memoriais, autobiográficas, 

epistolares, ritualiza-se o ato da escritura de artigos, dissertações e teses. Do atrito entre 

corpo e escritura aqui desvelada, sugere o que se intitula artista/pesquisador de f(r)icção 

(LYRA, 2011, p.44), uma espécie de cartógrafo que vai traçando paisagens na relação 

com o eu e a alteridade, podendo gerar momentos eletrizantes de uma escrita acadêmica 

f(r)iccional, em contínua transformação. Faz-se mister ressaltar que perspectiva deste 

curso é alicerçada nas investigações desenvolvidas no Núcleo de Antropologia, 

Performance e Drama (Napedra), entre 2005 e 2013, e, mais recentemente, ampliadas 

com a produção de artigos, dissertações e experimentações artísticas desenvolvidas 

junto ao grupo de pesquisa MOTIM – Mito, Rito e Cartografias Feministas nas Artes. 
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